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Vultos de Campinas que colaboraram 

para a abolição da escravatura 

Discurso proferido no Teatro Municipal pelo vereador Edmo Goulart, durante as come- 

morações levadas a efeito pela Federa cão Paulista dos Homens de Côr 

A Íccieíação Paulista dos Ho- 
mens de Côr prunoveu, dia 12 
ultimo, no Téutro Municipal, u- 
ma sessáo solene, comemorativa 
cia passagem de mais um aniver- 
sário da asfinatura da Lei Áu- 
rea. 

Representando a Câmara Mu- 
nicipal, o vereador Edmo Goulart 
proferiu, na ccasião, o seguinte 

"Há honrarias que não se pe- 
dem, mas que enobrecem aque- 
les que dela sáo investidos. E 
êste é o nosso caso neste mo- 
mento, em que aqui viemos repre- 
sentar a Câmara Municipal dc 
Campinas, nesta reunião signifi- 
cativa que fala bem alto do espí- 
rito d* liberdade dos brasileiros 

Quándo há 68 anos parsados, 
abolicicnlstas do vulto de Oam- 
ioi Sales, Francisco QUcérlo, Qui 

rlno dos Santos, Antonio Alvares 
l.obor Jorge Miranda. Antonio 
Mves1 da OvSta Carvalho, Salva- 
dor Leite Camargo Penteado, 
campineiros de alto valor, prega- 
ram nesta terra a emancipação 
do noçro, foram para aquela cam- 
panha com a finalidade de aca- 
bar com um mercado indigno dp 

uma nação civilizada. 
E Campinas era um dos gran- 

des centros escravagistas do pa- 
is! A semente que foi lançada 
germinou apesar de ser apontada 
a nobre causa, naquele tempo, co- 
mo elemento que nâo progrediria, 
porque centra ela se colocavam os 
grandes fazendeiros, senhores de 
muitos escravos. 

Nos grandes acontecimentos 
que transformaram o Brasil, Cain 

inas sempre esteve presente e 
foi um ponto dc partida para tais 
realizações. E a passagem do ue- 
ro escravo deixou marcas pro- 

fundas aqui, que até hoje sâo vi- 
síveis. 

Justo pois, que representando 
a Câmara Municipal de Campi- 
nas sempre esteve presente e foi 
um ponto de partida para tais 
realizações. E a passagem do nc 
gro escravou deixou marcas pro- 
fundas aqui, que até hoje sâo vi- 
síveis. 

Justo pois, que represetando a 
Câmara Municipal de Campinas, 
queiramos destacar os nossos vul- 
tos que marcharam com outros 
lideres da campanha libertadora 

Campos Saleqifem diversas le- 
gislaturas, ccupouiun posto de 
elevado destaque em nossa edíJJ- 
dade. Subiu bem alto, até a pre- 
sidência do Brasil. Francisco Gli- 
cérlo, vereador de destaque, depu- 
tado e senador, foi ardoros: pro- 
pagandista da Republica. Quirino 
dos Santos, congregava em si qua 
lidades tais, que o tornaram o lí- 
der natural desse grupo. Da tri- 
buna de seu jornal, pregava a li- 
bertação dos escravos, sacudindo 
os governantes, penetrou como 
nâo poderia deixar de ser, na cam 
panha republicana. Como verea- 
dor em Campinas, sua atuação foi 
firme e decidida, abrindo-lhe o 
caminho para a deputaçâj esta- 

dual. Manteve-se ngquele pa to 
até que a morte o colhesse. Lu- 
tou como legado às gerações (u- 
irás, o melhor dos exemplos d^ 

homem pública, testamento polí- 
tico que passou à história de 
Campinas. Sempre sua voz era 
ouvida e suas ponderações acata- 
das. Antonio Alvares Lobo, ho- 
mem de le|s, no contacto diário 
com os postulados da mais eâ 
Justiça, produto natural po^s, da- 
quilo que seria o sentido de i- 
gualdade perante a Lei, agrupou- 
se com os libertadores, e, repu- 
blicanos para as duas histórias 
pugnas. Vereador, depois depu- 
tado estadual, levou para a pre- 
sidência do Legislativo de Pira- 
tininga, aquela mesma dignidade 
de henra tradicional, que hoje ali 
se reflete num outro campldeli-ü 
ilustre — Rui de Almeida Barbo- 

Jorge Miranda, brilhante advo- 
gado e jornalista emerito, outro 
oenemerlto da nobre causa, ve- 
reador também, reeleito em di- 
ersas legislaturas. 
Antonio Alves da Costa Carva- 

lho, distinto advogado e orader 
de justa n-meada, multo comba 
teu éle, cora a sua pena diamanti- 
na e a palavra inspirada pela li- 
bertação dos escracos. Foi verea- 
dor também, ocupando por d 
vezes a picsldencla de nosso le- 
gislativo, de onde saiu para to- 
mar assenta na Assembléia Le- 
gislativa do Estado. 

Salvador Leite de Camargo 
outro membro de n 5 

sa Câmara Municipal daqueles a- 
itados dias, logo após a pro- 

mulgação da Lei Aurca, para que 
acontecimento não desertasse 

j da memória da povo, propos que 
sul, de leste c oeste, que ajuda - 
se a ser denominada Rua 13 de 
Maio. 

Estes, senhores, alguns dos mui 
os campineiros que juntamente 
r.m brasileiros do norte e dc 
sul, de leste e oeste, que ajuda- 
sse a ser denominada Rua 13 de 
Talo. 

Estes, senhores, alguns dos 
nuitos campineiros que Jun a- 
nente com braslleiios do norte e 
ó sul, de leste e oeste, que aju- 
aram a quebrar os grilhões qu-? 
laziam presos a uma cativeiro 
aióbil os hoiriens' negros, tão 
.umanos como os brancos. 

Destacamos aqueles que no 
passado participaram de nossa 
Câmara Municipal, c mo verea- 
dor que também somos, represen- 
tando o expoente máximo da a- 
tual legislatura, o ilustre dr An- 
tonio Mendonça de Barras. 

Sem medo de erro, p demos en- 
tão afirmar, que a Câmara Mu- 
nicipal de Campinas, tem sido 
uma escola de civismo e um tem 
pio onde se cultua a liberdaae 

E em todas as jornadas que 
surjam, a semelhança de 13 de 
Maio, para assegurar maiores li- 
berdades e melhores direitos a ^ 
brasuelros, nós os representam' 
do povo na Casa de Leis, a exeir 
pio dos heróis do passado, aqir 
estamos para responder prl pre 


